
16 〉 BEM-VIVER extra.globo.com Sábado, 4 de março de 2017
tamanho família

.................................................................................................................................................................................

PASSO A PASSO

1Faça o teste de mecha
para ver a elasticidade do
cabelo. Passe descoloran-

te para abrir dois tons e deixe
por cerca de 40 minutos.

2Depois do teste, é
hora do corte. Para dar
mais movimento e

leveza, faça um corte arre-
dondado em degradê.

3Costure o cabelo,
eriçando uma parte e
descolorindo só as

pontas, puxando até um
dedo e meio da raiz. 

4A água oxigenada
deve ser retirada aos
poucos. Lave primeiro

aquelas mechas que foram
descoloridas.

5Após retirar toda a
água oxigenada, passe
o matizador por toda a

extensão dos fios e deixe
por cerca de 15 minutos.

6Por fim, escove os
cabelos e amarre em
coques laterais para

dar movimento e ondas nas
pontas, como as da Preta Gil.

B “Acordei gold e vou dormir
blond”, anunciou a cantora
Preta Gil aos seus fãs em uma
rede social ao mudar a cor dos
cabelos. A artista se disse
apaixonada pelo novo visual,
com as pontas mais claras e
douradas. O hairstylist Felipe
Sansil, da Bio Extratus, em
Niterói e São Gonçalo, repro-
duziu a coloração na bloguei-
ra Jéssica Dantas, de 24 anos. 

— Para cabelos louros, o
principal cuidado é a hidra-
tação. Nesse caso, principal-
mente nas pontas — aconse-
lha o profissional. 

Jéssica, que nunca havia
deixado os fios tão claros,
aprovou o resultado.

— Não quero mais ser mo-
rena — decreta a moça. s
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B O Ministério da Saúde
anunciou, ontem, mudanças
no Calendário Nacional de
Vacinação de 2017. Neste
ano, foi ampliado o público-
alvo de seis vacinas: tríplice
viral, tetra viral, dTpa adul-
to, HPV, meningocócica C e
hepatite A. As mudanças têm
o objetivo de aumentar a pro-
teção de crianças, ampliar a
imunidade de adolescentes e
diminuir a circulação de do-
enças na população. Os pos-
tos de saúde de todo o país já
estão com o novo calendário.

— Para ter impacto positi-
vo de saúde pública, atingir o
todo, tem que diminuir a cir-
culação de agentes causado-
res de doenças. Isso acontece
com mais pessoas vacinadas.
Essas mudanças, então, são
muito bem-vindas — opina a
presidente da Sociedade
Brasileira de Imunizações no
Rio, Flávia Bravo.

Ela ressalta que a meningi-
te, por exemplo, tem como
principais transmissores os
adolescentes. Incluir os jo-
vens de 12 e 13 anos na vaci-
nação colabora, então, para a

menor transmissão entre eles
mas também entre adultos. 

— A ampliação reduz a do-
ença não só nos pequenos,
mas em toda a população.
Ainda não é um conceito vi-
gente de que vacina é para to-
das as idades. É importante
entender a vacinação como
forma de prevenção — obser-
va Renato Kfouri, presidente
do Departamento Científico
de Imunizações da Sociedade
Brasileira de Pediatria.

Em coletiva de imprensa, a
coordenadora do Programa
Nacional de imunização,
Carla Domingues, alertou
para a necessidade de se con-
siderar a vacinação como
uma ação da família e não
apenas das crianças. 

— Idoso, gestante, jovem:
têm calendário de vacinação
específico para cada grupo.
Ainda ocorrem mortes por do-
enças que podem ser preveni-
das com vacinas disponíveis
no SUS — comenta Kfouri.

As mudanças aumentam
ainda a possibilidade daque-
las crianças que perderam o
prazo ou não tiveram oportu-
nidade de colocar a vacinação
em dia. s
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Público-alvo para seis tipos
de vacina é ampliado no SUS
Ministério da Saúde anuncia
mudança para diminuir a
circulação de doenças
Ana Paula Blower
apaula.blower@extra.inf.br
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DOURADAS

A blogueira Jéssica

Dantas se inspirou no

novo visual de Preta

Gil para arrasar

Fios louros 
e cheios 
de brilho

Hepatite A 
A vacina passa a 
ser disponibilizada 
para crianças com 
até 5 anos. Antes, a 
idade máxima era 
de 2 anos. Essa 
vacina é altamente 
eficaz, com taxas 
de soroconversão 
de 94% a 100%

Tetra viral 
(sarampo, caxumba, 
rubéola e varicela)  
Há a ampliação da 
oferta dessa vacina 
para crianças, que 
passa a ser 
administrada de 15 
meses até 4 anos. 
Esta era aplicada a 
partir dos 15 meses 
até menores de 2 
anos

HPV 
Também será 
ofertada para 
meninos. Agora, o 
público-alvo incluirá 
também meninas de 
14 anos. Ainda para 
este ano, a vacina 
será oferecida para 
homens vivendo 
com HIV e Aids entre 
9 e 26 anos, e para 
imunodeprimidos, 
como 
transplantados e 
pacientes 
oncológicos 

Meningocócica C
Passará a ser 
disponibilizada para 
adolescentes de 12 a 13 
anos. A faixa etária será 
ampliada, gradativamente, 
até 2020, quando serão 
incluídos crianças e 
adolescentes com 9 até 13 
anos. A meta é vacinar 80% 
do público-alvo, formado 
por 7,2 milhões de 
adolescentes

dTpa adulto
A adsorvida difteria, 
tétano e pertussis 
(acelular) tipo adulto 
passa a ser recomendada 
para gestantes a partir da 
20ª semana. As que não 
se vacinaram durante a 
gestação devem receber 
uma dose de dTpa no 
puerpério o mais precoce 
possível. A medida quer 
garantir que bebês 
nasçam protegidos 
contra a coqueluche

Tríplice viral 
(sarampo, caxumba e 
rubéola)
A população de 20 a 29 
anos passa a receber a 
segunda dose. Antes, esta 
era para os com até 19 anos. 
Com isso, busca-se a 
correção da falha vacinal 
neste grupo e considera os 
surtos de caxumba nos 
últimos anos, que têm 
acometido, principalmente, 
adolescentes e adultos 
jovens
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